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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Mediante todos os avanços da ciência 
e da tecnologia, presencia-se uma diversidade 
de inovadoras ferramentas num contexto de 
alta precisão, velocidade e quantidade de 
informações, incluídas também, no contexto 
educacional. Assim, espaço e tempo já não 
possuem as mesmas dimensões e definições 
presentes nas sociedades passadas. Neste 
contexto, o docente passa a desenvolver novos 
papéis, baseados em aulas com as tecnologias 
digitais de informação e comunicação - TDIC, 
em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), 
fazendo com que alguns conceitos ultrapassem 
os conceitos da escola tradicional. Assim, o 
objetivo deste trabalho é traçar um panorama 
das metodologias de ensino e de aprendizagem 
e das ferramentas e recursos utilizados 
pelos docentes em Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, levando em consideração, suas 
concepções sobre interação entre professor 
e aluno. Com abordagem qualitativa, tem 
aspectos da investigação exploratória. Espera-
se que esta pesquisa venha a contribuir para 

as discussões acerca da presença expressiva 
das ferramentas e recursos das TDIC nas 
plataformas de Educação a Distância- EaD, que 
são necessárias para a promoção da interação 
dos atores que atuam nesse novo cenário de 
ensino que emerge e multiplica no nosso país. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia, EaD, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Docentes.

ABSTRACT: Through all the advances in 
science and technology, there is a variety of 
innovative tools in the context of high precision , 
speed and amount of information , also included 
in the educational context . Thus, space and 
time no longer have the same dimensions and 
definitions present in past societies . In this 
context , the teacher starts to develop new 
roles , based on lessons in virtual learning 
environments (VLE ) , turning some concepts 
beyond the traditional school concepts. The 
objective of this paper is to give an overview of 
the teaching and learning methodologies and the 
tools and resources used by teachers in Virtual 
Learning Environments , taking into account their 
conceptions of interaction between teachers and 
students . The development of this research will 
be qualitative, based on an exploratory research. 
We expect that this research will contribute to 
new discussions about the significant presence 
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of the tools and resources of TDIC in distance education platforms. In this way, as we know 
that these resources are needed to promote the interaction between the actors involved in 
this new learning scenario that is multipying in our country.
KEYWORDS: Technology, Distance Learning, Virtual Learning Environments, teachers

 

INTRODUÇÃO

As inovações tecnológicas que se processam atualmente têm alavancado profundas 
mudanças nos mais diversos cenários: social, político, econômico, cultural, educacional, 
nas relações de trabalho, no campo educacional, etc. Segundo Lessa (2011, p.18) “o 
momento vigente é de uma era em que a informação flui a velocidades surpreendentes e 
em grandes quantidades, transformando profun damente a sociedade e a economia”. 

Na sociedade brasileira esse fenômeno de transformação ocorre de forma 
semelhante e é desencadeada por uma explosão científica e tecnológica que transforma 
e que influencia os indivíduos, modificando seus hábitos, transformando comportamentos, 
interferindo no modo de ser e de estar, de agir e interagir, de viver e de conviver, de pensar 
e de comunicar, e consequentemente, de aprender e de ensinar. Trata-se de uma era da 
tecnologia, onde espaço e tempo já não possuem as mesmas dimensões e definições 
presentes nas sociedades passadas. 

Em 1999, Virilio (apud LESSA, 2011) já afirmava que as mudanças experimentadas 
seriam tão intensas que o tempo e o espaço desapareceriam como dimensões significativas 
do pensamento e da ação humana. O termo “era tecnológica” pode se referir inclusive, 
às mais simples e remotas invenções desde a idade da pedra, passando-se por diversas 
outras, até os mais avançados artefatos tecnológicos de informação e comunicação 
utilizados atualmente. Neste contexto, pode-se dizer que a cada época corresponde um 
determinado tipo de tecnologia. 

Kensky (1998, p. 67) afirma que “O impacto das novas tecnologias exige uma 
reflexão sobre o que é o saber e, sobre as formas de ensinar e aprender. Exige também a 
apropriação e o uso dos conhecimentos e saberes disponíveis.” A mesma autora também 
refere às TDIC como possibilidades didáticas, exigindo, em termos metodológicos, uma 
prática docente com base em uma nova lógica. Ela ainda salienta a importância do 
professor disponibilizar tempo e ter oportunidades para se familiarizar com as tecnologias 
atuais utilizadas na educação, e que saiba fazer escolhas conscientes das ferramentas e 
formas mais adequadas ao ensino, para cada grupo de alunos. 

Com as transformações tecnológicas ocorridas, novos ritmos de aprendizagem e 
adaptação ao meio foram impostos. O conceito de escola, a fim de acompanhar esses 
novos ritmos, deverá sofrer um deslocamento, do considerado anteriormente para um 
local puramente de ensinar e aprender. Aranha (2007, p. 31) complementa, quando diz 
que “A educação não é a simples transmissão da herança dos antepassados para as 
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novas gerações, mas o processo pelo qual se torna possível a gestação do novo e a 
ruptura com o velho”. Esse novo modo de ver educação foi referido por Gatti (1993, p.24), 
que disse “as novas formas de movimentação e a reorganização da sala de aula criam 
uma distribuição de espaço e de tempo entre o trabalho do docente com o discente”. 
Nessa direção Kensky (2003, p. 32) adverte que “a revolução digital transforma o espaço 
educacional. Não importa o lugar em que estiver o aluno terá acesso ao conhecimento 
disponível nas redes e pode continuar a aprender”. Essa autora ainda refere ao papel do 
professor no mundo atual, incluindo os desafios enfrentados e a necessidade constante 
de atualização:

O professor, em um mundo em rede, é um incansável pesquisador. Um profissional que 
se reinventa a cada dia, que aceita os desafios e a imprevisibilidade da época para se 
aprimorar cada vez mais. Que procura conhecer-se para definir seus caminhos, a cada 
instante (2003, p.90).

É neste novo contexto, o avanço das TDIC e o advento da internet, que a Educação 
à Distância (EaD) vem alavancando, com um crescimento expressivo da oferta de cursos 
nessa modalidade, oferecendo facilidades de produção em ambientes de aprendizagem 
computacionais sofisticados, denominados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). 
Embora esses ambientes facilitem a interatividade com as informações que veiculam, 
permitindo uma comunicação síncrona entre os docentes e entre estudantes, com quebra 
de barreiras de tempo e de espaço. Entretanto, exigem professores qualificados para 
atuarem nessa modalidade, como salienta Pereira et al (2007), para que a aprendizagem 
ocorra com qualidade, há a necessidade de um envolvimento de um conjunto de sujeitos 
inseridos (ambiente, conteúdos, interatividade e pessoas) nesses ambientes virtuais, que 
utilizam sistemas informatizados para postagem de conteúdos, atividades e avaliações, 
sendo possível, assim permitir a interação entre os atores do processo educativo.  

Freire (1998, p. 69) também refere à importância da interação, quando diz que 
“Educação é comunicação, é diálogo, ...é encontro de sujeitos interlocutores que buscam 
a significação do significado”.  Libâneo (1985) reforça esse pensamento, quando diz que: 

O ato pedagógico pode, então ser definido como uma atividade sistemática de interação 
entre seres sociais, tanto ao nível intrapessoal, quanto ao nível da influência do meio, 
interação essa que se configura numa ação exercida sobre sujeitos ou grupos de 
sujeitos visando provocar neles mudanças tão eficazes que os torne elementos ativos 
desta própria ação exercida. (1985, p. 97)

Belloni (2002) faz a distinção entre interação e interatividade. Para ele interatividade 
pode ser vista como virtualidade técnica e a interação se dá entre as pessoas, mediadas 
pelas máquinas. Para esse autor existe uma interação quando se refere a relações humanas 
e existe interatividade na ocorrência da relação homem-máquina. De acordo com Santaella 
(2004), o termo “interatividade” é de origem francesa e na década de 70 significava algo da 
natureza conversacional, utilizando noções de interface e bidirecionalidade comunicativa.  
Com o passar dos tempos, surgem as novas formas de interatividade, com a ascensão 
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das novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, constituindo assim, cada 
vez mais, um intensificação do grau de “interferência” dos indivíduos nos novos recursos 
tecnológicos.

 Silva (2000) vem aliar a este pensamento, quando diz que a expressão interatividade, 
não é nova, e que já fazia presente no meio acadêmico na década de 70, quando, 
seu significado era prover um sistema de trocas (intercâmbio) de diferentes tipos de 
informações, emissores e receptores, mediados por algum aparato tecnológico ou não. 
Oliveira (1993) também defende estas interações, quando profere que “O processo de 
ensino-aprendizagem inclui sempre aquele que aprende, aquele que ensina e a relação 
entre essas pessoas”. (1993, p. 57)

Nesse contexto emergem algumas questões que esta investigação busca responder: 
Quais os novos desafios do profissional docente frente à era da educação virtual? Na 
visão dos professores as metodologias utilizadas por eles nesses ambientes promovem a 
interação docente e aluno nos processos de ensino e de aprendizagem? Qual a importância 
dessa interação? 

Para responder a essas questões, este estudo objetiva realizar um panorama das 
metodologias, ferramentas e recursos, utilizados pelos docentes da educação à distância, 
nos ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem, em uma instituição de ensino de 
Minas Gerais, onde são ministrados cursos técnicos na modalidade não presencial, 
levando-se em consideração a existência, e a importância da interação entre professor e 
aluno. 

Assim, espera-se que seja possível analisar, identificar e compreender a percepção 
do docente, com a forma de lidar com essa concepção de sala de aula, e como a presença 
não física do professor pode influenciar no quesito ensino e aprendizado. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Fundamentando esta investigação, estão conceitos de técnica e tecnologia, baseados 
em definições de alguns estudiosos da área. Kneller (1978) defende que os termos 
“técnica” e “tecnologia”, são originários do grego, techné, e conceitua como uma forma 
de alteração do mundo mais de uma forma prática do que buscar a sua compreensão. 
Tolmasquim (1989) e Lion (1997) vislumbram a tecnologia como uma forma de transformar 
ou modificar. 

Para Rodrigues (2001), tecnologia origina da junção do termo tecno, que significa 
saber fazer, e logia, (também de origem grega Logus) que quer dizer razão, ou seja, 
tecnologia pode ser definida como a razão de saber fazer. Para Sancho (1998, p.28), 
“...a téchne é superior à experiência, mas inferior ao raciocínio... a tecnologia não é um 
simples fazer, é um fazer com logos (raciocínio). a téchne é um conhecimento prático que 
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visa a um fim concreto”. 
Kensky (2007, p.24) define a tecnologia como “o conjunto de conhecimentos e 

princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de 
um equipamento em um determinado tipo de atividade nós chamamos de tecnologia”. 
Para Kensky (2007, p.19) “... a tecnologia é o conjunto de tudo isso; as ferramentas e 
as técnicas que correspondem aos usos que lhes destinamos em cada época”. No que 
tange ao termo “tecnologia da informação”, Laurindo et al (2001, p.161) define como 
sendo um conjunto de ferramentas, “incluindo os sistemas de informação, o uso de 
hardware e software, telecomunicações, automação, recursos multimídia, utilizados pelas 
organizações para fornecer dados, informações e conhecimento” envolvendo “aspectos 
humanos, administrativos e organizacionais.” 

Com o advento do computador, as tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) adentraram no contexto educacional e, conforme Belloni (2002) “...já estão 
presentes e influentes em todas as esferas da vida social, cabendo à escola [...] atuar 
no sentido de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o acesso 
desigual a estas máquinas está gerando.” (p.124). No âmbito da evolução das TDIC, é 
imprescindível referir a grande ascensão da rede mundial de computadores (internet) 
no fim do século passado, proliferando-se os usos dos mais diversos artefatos como 
ferramentas de ensino-aprendizagem. Entretanto é importante ressaltar, que, como todos 
os inventos da humanidade, o computador é sim de relevância indiscutível, portanto, perde 
seu sentido, se não for devidamente utilizado a serviço do ser humano e da sociedade, 
como refere Levy (1993).

Em decorrência do uso dessas novas tecnologias, os conceitos de tempo e espaço 
passaram a ser en tendidos sob uma nova lógica não temporal e não geo gráfica, assim, 
destacando a expansão da Educação a Distância - EaD. Belloni (2002, p.123), salienta 
que “o próprio conceito de distância” se transforma do mesmo modo que as relações de 
tempo e espaço, ancoradas pelas grandes possibilidades de comunicação a distância 
proporcionadas pelas TDIC.  Para Behar (2012, p. 16) “a Educação a Distância vem 
ao encontro destas necessidades, proporcionando que o conhecimento seja construído 
independente de tempo e espaço e entra em cena para ‘tenta’ auxiliar a resolver alguns 
dos problemas da educação brasileira”.

Mugnol (2009) aponta que as metodologias nessa modalidade de educação tinham 
como objeto a aprendizagem utilizando a correspondência e ainda não contavam com 
uso das ferramentas tecnológicas. Kensky (2011) nos remete às primeiras experiências 
oficiais, de EaD no Brasil, com o ensino por correspondência impressa, através dos cursos 
ofertados pelo Instituto Universal Brasileiro (1941) acompanhada por metodologias que 
utilizaram meios de comunicação como a rádio-difusão ou tele-difusão. 

O surgimento de novas tecnologias possibilitou uma forma mais rápida e eficiente de 
veicular a escrita, mudando a forma de mediação na EaD, porém é muito recentemente 
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que se iniciou consolidação de um processo legislativo resultante de uma política de 
EaD mais consistente, que almejasse responder à exigência dessa expansão que 
impacta essa modalidade de ensino. Giolo (2008) atribui à Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB – n. 9.394) de 20 de dezembro de 1996, o marco oficial de um 
espaço amplamente significativo em todos os níveis e modalidades de atuação inicial da 
educação a distância no Brasil. No artigo 80 da referida Lei consta que o “... Poder Público 
incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em 
todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada.” (BRASIL, 1996). O 
Decreto n. 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, veio destinado a regulamentar o artigo 80 
da LDB, aplicando conceitos, da educação a distância (BRASIL, 1996).

No contexto da EaD, a sala de aula é virtual e é o palco principal onde ocorre a 
aprendizagem e o processo educacional. Para Valentini e Soares (2005), esse espaço 
é denominado Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e consiste em um espaço de 
relações sociais e cognitivo-sociais que, com foco num objeto de conhecimento, circula 
neste objeto, as interações entre os indivíduos, mediados por recursos de hipermídia, 
com objetivo de que ocorra o processo de ensino e de aprendizagem. Esses ambientes 
permitem “o desenvolvimento de condições, estratégias e intervenções de aprendizagem 
num espaço virtual na web, organizado de tal forma que propicie a construção de conceitos, 
por meio da interação entre alunos, professores e objetos de conhecimento” (VALENTINI; 
SOARES, 2005, p. 19). 

Atualmente existem, no mercado tecnológico, diversas plataformas ou ambientes 
virtuais, sistemas de gestão de ensino e aprendizagem destinados à educação à distância. 
Para este estudo, foi escolhida a plataforma utilizada pela instituição onde será realizada 
a pesquisa de campo, denominada Moodle1. Delgado (2009, p.41) relata o surgimento 
dessa plataforma e descreve que a mesma foi criada por volta do ano de 1999, pelo 
cientista e professor da área de computação, Martin Douginamas, quando fazia seu 
doutorado. O Moodle consiste em um software livre e gratuito, ou seja, não haverá custo 
para a sua utilização. É comumente utilizado para apoio à aprendizagem, e é executado 
em um ambiente virtual, acessível por meio da Internet ou de rede local. 

Os módulos acadêmicos da plataforma são compostos por fóruns, wikis, chats, 
emails, glossários, roteiros de estudos, calendários, além de permitir a postagem de 
materiais escritos, textos, vídeos, dentre outros, de forma a permitir uma ampla gama 
de interação entre alunos, tutores, docente, relacionados com os objetivos pedagógicos 
do curso.  Nesses ambientes, os professores são vistos como responsáveis por prover 
a interação entre o ambiente virtual, a máquina e os alunos. E é nesta interação que 
formaliza o contexto da educação não presencial. Porém existem discussões no sentido 
de chamar a atenção dos envolvidos nesse processo, acerca do modo que fazem uso 
dessas tecnologias. Kensky (2003) adverte que:
1. Moodle é o acrônimo de “Modular Object-Oriented Dynamic Learning”.
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Não são as tecnologias que vão revo lucionar o ensino e, por extensão, a educação 
como um todo. Mas a maneira como esta tecnologia é utilizada para a mediação entre 
professores, alunos e a informação. Esta pode ser revolucionária, ou não. Os processos 
de interação e comunicação no ensino sem pre dependeram muito mais das pessoas 
envolvidas no processo, do que das tecnologias utilizadas, sejam o livro, o giz ou o 
computador e as redes. (2003, p.121)

Concordando com Kenski(2003), levanta-se a hipótese da necessidade da presença 
de um novo modelo de professor, diferente daquele que era o único responsável pela 
detenção e transmissão do conhecimento, mas adequado a uma nova concepção de 
comportamentos, podendo desencadear outros comportamentos, como a interação, 
provocação e a instigação do aluno, e consequentemente uma maior participação do 
aluno por uma autobusca do conhecimento. 

Nesses ambientes virtuais de aprendizagem, a atuação conjunta e coordenada 
de alunos e docentes na EaD, voltada para a superação dos mesmos desafios de 
aprendizagem, viabiliza a construção de uma “inteligência coletiva”, que é muito mais do 
que a soma das contribuições individuais. Esse tipo de atuação gera um conhecimento 
grupal, construído e compartilhado por todos os participantes (KENSKI, 2009). 

Buscando dialogar com hipóteses e incertezas, Kensky (1998) declara que as TDIC 
como possibilidades didáticas, exigem uma orientação à prática docente com base em 
uma nova lógica. Pereira, Schimitt e Dias (2007) evidenciam que

...a qualidade do processo educativo depende do envolvimento do aprendiz, da proposta 
pedagógica, dos materiais veiculados, da estrutura e qualidade de professores, tutores, 
monitores e equipe técnica, assim como das ferramentas e recursos tecnológicos 
utilizados no ambiente. (2007, p.4)

Assim, tem se em mente, inicialmente, que esta pesquisa poderá contribuir para as 
discussões acerca da presença expressiva das TDIC na EaD, visto que as ferramentas 
tecnológicas estão presentes e são necessárias para a promoção da interação dos atores 
que atuam nessa modalidade de ensino. É de se concordar que esse espaço cibernético 
atualmente invade as residências e provoca a adesão das pessoas das mais distintas 
idades e classes sociais que está impulsionando o desenvolvimento do ensino à distância 
no Brasil.

METODOLOGIA

A abordagem da presente investigação é qualitativa, conforme explica Minayo (1994, 
p.21-22)  “se preocupa com um nível da realidade que não pode ser quantificado. Ou 
seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, crenças, valores e atitudes” e 
tem como perspectiva uma sensibilidade mais abrangente dos contextos dos sujeitos da 
pesquisa, favorece uma leitura mais detalhada do que se estuda. 

Dentro dessa abordagem qualitativa, estão sendo observados os aspectos da 
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pesquisa exploratória, como afirma Lakatos e Marconi (1985, p.86), esse tipo de pesquisa 
busca fazer levantamento de hipóteses, familiarizando o pesquisador com um fato, 
ambiente ou fenômeno, e ainda, propicia mais precisão na realização de uma pesquisa, 
de modo que  pode ampliar ou clarificar conceitos. 

Como local para a realização desta pesquisa elegeu-se um Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia onde constantemente são oferecidos cursos na 
modalidade EaD, contando com um número de 6000 alunos distribuídos em com um 
número atual de 15 polos de apoio presencial2.  A escolha dessa Instituição de ensino se 
deu por ser esse Instituto, uma referência na Educação à Distância e possuir Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, requisitos necessários para a referida investigação. Participarão 
deste estudo uma amostra composta de aproximadamente 30 sujeitos, todos professores 
das disciplinas ministradas na modalidade EaD nos diversos cursos técnicos ofertados 
por esse Instituto.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados serão entrevistas semi-estruturadas, 
que segundoTriviños (1987, p 143), constituem-se em “ ...um dos principais meios que 
tem o investigador para a coleta de dados” e ainda questionários referidos por Gil (1991, 
p.124), como sendo “a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas” que intenta conhecer as  
“opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas”, dentre 
outros.

O projeto será desenvolvido em três fases. Na primeira, os professores conhecerão 
os objetivos da investigação e assinarão o termo de consentimento livre e esclarecido, 
e em seguida, responderão a dois questionários: “Perfil dos Professores da EaD” e  
“Concepções dos professores acerca da relação metodologias de ensino e interação 
nos AVA”, sendo que o primeiro objetiva construir o perfil dos professores participantes 
do estudo e o segundo, coletar dados acerca de suas percepções sobre os ambientes 
virtuais, as ferramentas neles utilizadas, a formatação dos cursos EaD oferecidos, os 
conteúdos curriculares apresentados e ainda suas concepções acerca do uso de todos 
os recursos disponíveis nesses AVA, sobre sua prática pedagógica e da interação entre 
professores e alunos.

Na segunda fase, será realizada com os professores participantes da investigação 
uma entrevista semi- estruturada, buscando complementar os dados coletados nos 
questionários. A terceira fase se destinará a análise dos dados coletados nas fases 
anteriores, que serão analisados, com base nas teorias conhecidas como “análise de 
conteúdo”, como definidas por Bardin(1977, p.42):

...um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.

2.  Dados extraídos do site da instituição.
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Ainda, Bardin (1977, p.106), justifica que o uso dessa técnica “se presta para o 
estudo das motivações, atitudes, valores, crenças e tendências”, assim como, conhecer 
as ideologias que não se expressam de forma clara num primeiro momento. Através 
dessa técnica, será possível, a partir de regularidades apontadas nos dados recolhidos, 
categorizar os conteúdos necessários para a concretização das análises, que conforme 
define Minayo (1994, p.75), trata-se de “um tema que se refere a uma unidade maior em 
torno da qual tiramos uma conclusão”. Para Bardin (1977, p. 90-115), a referida técnica 
deverá ser realizada através de 3 etapas, sendo a pré-análise, a exploração do material e, 
por último, o tratamento dos dados resultantes, e análise desses dados, à luz das teorias 
que fundamentam este estudo, referentes à relação tecnologias, interação, interatividade, 
ambientes virtuais, processo de ensino, atores do processo, professores e alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expressiva procura por cursos EaD desencadeia a necessidade de maior 
responsabilidade dos profissionais que atuam nesta modalidade educacional, visto que 
exige conhecimento conceitual especifico da EaD. São exigidas mudanças significativas 
nas práticas educacionais e, consequentemente, no modelo pedagógico (BEHAR, 2012). 

Este estudo mostrou que em relação a plataforma Moodle, grande parte dos 
professores dos cursos técnicos pesquisados reconhece não possuir o conhecimento 
necessário para uso das ferramentas presentes nesse ambiente e não as utilizam. A 
maioria dos docentes declarou que o Moodle favorece trabalhos colaborativos e considera 
os recursos adequados para o processo de ensino e aprendizagem na EaD. No entanto, 
boa parte dos professores afirmaram não conhecer na totalidade os recursos desse AVA 
e explicitaram que as apostilas em PDF são os recursos mais utilizados por eles nessa 
plataforma. 

Em suma, a EaD está em ascensão e consiste em uma modalidade de ensino que 
exige dos professores habilidades e competências para uso dos recursos tecnológicos 
digitais presentes nos AVA. Essa utilização deverá promover a interação entre professores, 
alunos e tutores, principais atores do processo educativo, em uma formação para o 
exercício da cidadania. Entretanto, entre conformidades e controvérsias, este estudo 
mostra que a interação se existe ainda é muito incipiente, o que traz elementos para 
reflexões e intrigantes questões sobre as relações nos AVA, de forma que a EaD supere 
o mito de uma educação “distante”, para se tornar uma educação eficiente que venha 
a propiciar aos alunos dessa modalidade de ensino, uma formação para o exercício da 
cidadania.
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